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Mococa: 166 anos de 
história e tradição 

Moradora de Casa 
Branca é premiada pela 
campanha União Solidária 

Criatório de
jacarés recebe 
comitiva
da SAA Baixe um leitor de

QR Code, use a câmera
para acessar o nosso site.

SuperAgro teve saldo de 
R$ 100 milhões em vendas 

SuperAgro teve saldo de 
R$ 100 milhões em vendas 

Realizada em Alfenas (MG), feira recebeu mais de 2 mil visitantes ao longo sua 
programação. Tecnologias e novidades estiveram no foco do evento. Pág. 6
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tanto, assimilável pelas plantas. Mes-
mo assim, com a aplicação de fosfato 
no solo, parte deste fósforo será de-
gradado e não poderá ser assimilado 
pela planta.

Dados os preços crescentes dos fer-
tilizantes, a pesquisa descobriu que 
certos microrganismos podem solu-
bilizar o fósforo para torná-lo dispo-
nível. Mesmo que os microrganismos 
não substituem completamente os 
aportes de fósforo necessários para o 
equilíbrio da cultura, esta solução aju-
da a otimizar os recursos já presentes 
ou fornecidos por meio da adubação 
fosfatada.

O fósforo que não 
queima, mas alimenta
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vel” pela planta, porque é solúvel em 
água e, portanto, pode ser usada na 
agricultura como fertilizante mineral.

Infelizmente, o fósforo é um recurso 
mineral não renovável e alguns acre-
ditam que dentro de algumas décadas 
poderemos enfrentar uma escassez 
crítica desse elemento. Este é um dos 
principais motivos que fazem os pre-
ços do fosfato flutuarem tanto é que 
às vezes os preços sofrem picos expo-
nenciais. De fato, está cada vez mais 
difícil para o setor agrícola obter esse 
fertilizante natural.

Muito além do simples mundo da 
agricultura, o fósforo é um elemen-
to essencial para a vida. Ele faz par-
te de processos vitais dos humanos, 
animais e plantas, como ingrediente 
fundamental do DNA. Também é com-
ponente essencial do ATP, componen-
te que armazena energia nas células 
dos seres vivos. Sem ele, não há cres-
cimento celular, nem formação de se-
mentes, pólen, esporos, entre outras 
estruturas. Em suma, sem fosfato, ain-
da estaríamos no estado de organis-
mos unicelulares. 

Por exemplo, para as plantas, o fósfo-
ro é essencial para a fotossíntese, um 
processo sem o qual a planta não po-
deria prosperar usando a energia solar. 
Na verdade, é esse processo que lhe 
permite respirar e duplicar sua com-
posição genética (seu DNA). Se uma 
planta enfrenta uma deficiência de fós-
foro, então ela interrompe todo o cres-
cimento até a morte. Daí a importância 
da presença de fósforo no solo e em 

forma assimilável pelas raízes.
A pergunta que se faz é: por que o 

fósforo naturalmente presente no solo 
não pode ser explorado por plantações 
agrícolas? Muito simplesmente, por-
que se apresenta principalmente na 
forma insolúvel, enquanto as plantas 
requerem uma forma iônica, portanto 
solúvel desse elemento. As quantida-
des da forma solúvel são muito pe-
quenas no solo, mas suficientes para 
nutrir eficientemente as plantas.

Para corrigir a deficiência de fósforo 
no solo, os agricultores são obrigados 
a recorrer ao uso do fertilizante, o fos-
fato, forma solúvel do fósforo e, por-

Valter Casarin 
Engenheiro agrônomo e 

coordenador científico da NPV

O fósforo é um dos principais ele-
mentos essenciais para a vida, tanto 
para o corpo humano como para as 
plantas e, portanto, para a agricultu-
ra. Infelizmente, grande parte dos so-
los brasileiros são carentes neste nu-
triente. Além disso, a disponibilidade 
é muito prejudicada por estar em for-
mas não assimiláveis para as plantas, 
forçando os agricultores a recorrer ao 
uso de fertilizantes minerais, o fosfato.

Então, como diferenciar o fósforo 
do fosfato? O fósforo é um elemento 
químico, faz parte da tabela periódi-
ca, naturalmente presente no nosso 
planeta. Muito dele é encontrado em 
minas, que na verdade são depósitos 
fósseis orgânicos de animais mari-
nhos. Também está presente nos so-
los, mas muitas vezes não pode ser 
aproveitado pelas plantas.

Este é o motivo pelo qual o fósforo é 
extraído dos depósitos naturais, para 
ser transformado em ácido para origi-
nar a forma oxidada, chamada fosfato. 
Essa forma é considerada “assimilá-
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União Solidária entrega 
prêmios e lança edição 2022

Simultaneamente, os eventos rea-
lizados na noite de segunda-feira (7) 
em São João da Boa Vista e Piracicaba 
– municípios das regiões centro leste e 
centro paulista, respectivamente – fo-
ram marcados pela emoção da entrega 
dos prêmios da Campanha União Soli-
dária 2021, doados pelo Instituto Co-
opConecta, com apoio da Sicredi União 
PR/SP e Instituto Cocamar. Na ocasião, 
também foi lançada a 5ª edição da 
campanha, com estreia da venda de 
cupons em 20 de março.

Em São Paulo e no Paraná, por inter-
médio da venda de cupons, a ação re-
passou quase R$ 3,5 milhões a 576 pro-
jetos, contemplou 536 entidades distri-
buídas em 135 cidades e que atendem 
mais de 774 mil pessoas. Foram entre-
gues três carros Fiat Argo – um em São 
Paulo e dois no Paraná – e seis motos 
Honda CG 160 Start. Ao longo da cam-
panha, também foram sorteados e en-
tregues três iPhones XR, três patinetes 
elétricos, três notebooks, três Smart 
TVs e três bicicletas elétricas. As enti-
dades que venderam os bilhetes com 
os números sorteados também foram 
contempladas com uma bonificação e 
cada uma recebeu R$ 5.000.

No evento em São João, a ganha-
dora do Fiat Argo em São Paulo foi a 
dona de casa Nair Orfei Modesto, de 
73 anos, moradora de Casa Branca. Ao 
lado do marido João Augusto Modes-
to, ela comemorou por ter sido sorte-
ada com o carro e avisada bem no dia 
do aniversário – 15 de fevereiro. “Que 
presente! Foi uma bênção! Estou mui-
to feliz, emocionada, mas de alegria. 
Foi uma bênção que veio na nossa 
vida no momento certo. A gente es-
tava tentando comprar um [carro] e, 
nisso, Deus nos deu um novo”, disse 
Nair, que comprou o cupom da União 
Solidária no último dia, para ajudar a 
comunidade da Paróquia Santuário 
Nossa Senhora do Desterro, também 
de Casa Branca – que pela terceira vez 
foi contemplada com uma bonificação 
da União Solidária, por ter vendido 
cupons premiados.

Presente na entrega, padre Mário 
Adorno, pároco responsável pelo san-
tuário, falou da terceira vez que a pa-

róquia foi premiada, sendo a segunda 
consecutiva e com uma motocicleta. 
“É como se fosse uma recompensa a 
todos que ajudaram de alguma forma. 
É como sempre digo: ‘todos ganham!’ 
Aquele que ganhou o prêmio fica muito 
feliz. Isso vem para somar, para agregar 
ainda mais ao trabalho que a gente re-
aliza, que salva vidas, ajuda socialmen-
te, [pessoas] em situação de vulnerabi-
lidade e que, graças a esta campanha, 
no momento certo e na hora certa, 
conseguimos cumprir algumas ações 
importantes e de benefício em favor de 
nosso povo, dentro daquela estrutura 
toda do santuário”, afirmou.

Na ocasião, Rogério Machado, dire-
tor-executivo da Sicredi União PR/SP, 
anunciou a União Solidária 2022 já a 
partir de 20 de março, as facilidades 
da 5ª edição e sua finalidade. “A prin-
cipal finalidade da Campanha União 
Solidária é arrecadar recursos para as 
entidades, através da venda de cupons. 
Quem adquire o cupom é pelo coração, 
de ter a oportunidade, também, de 

Divulgação/Engenho da Notícia

Premiação: o diretor-executivo Rogéro Machado entregou as chaves do veículo à Nair Orfei 
Modesto e o marido José Augusto Modesto

Moradora de Casa Branca ganhou um dos três Fiat Argo sorteados na campanha

miação é a consequência deste ato do 
bem”, explicou.

Na 5ª edição serão outros três auto-
móveis Fiat Mobi, seis motos e 12 iPho-
nes, como prêmios mensais no decor-
rer da campanha.

MOTOS
Em Piracicaba, o evento de premia-

ção foi comandado por Wellington Fer-
reira, presidente da Sicredi União PR/
SP, que entregou duas motos Honda CG 
160 Start e outros dois cheques para as 
entidades que venderam os números 
sorteados. Andréa Franco, a ganhadora 
de uma das motocicletas, é de Araras e 
adquiriu dois cupons da Santa Casa de 
Misericórdia da cidade. “Não lembrava 
mais que havia comprado. Trabalho lá 
como enfermeira e fiquei muito feliz, 
ainda mais por conta dos cinco mil reais 
que o hospital ganhou por ter vendido 
um dos números premiados”, relatou.

A outra moto foi conquistada pelo pi-
racicabano Giovani Bueno, porém, por 
motivo de viagem, durante a solenida-
de, o ganhador foi representado pelos 
pais Neusa e Odair Bueno, que reti-
raram o prêmio conquistado por um 
cupom comprado na Paróquia Santa 
Rosa de Lima, que também ganhou um 
cheque de R$ 5.000.

 

ajudar estas entidades que se preocu-
pam com o bem-estar das pessoas que 
estão em vulnerabilidade social. A pre-



Jornal do Produtor Jornal do Produtor.com.br4 JP

Nos últimos meses, os casos de aban-
dono e maus-tratos a equinos tem ga-
nhado repercussão em Vargem Grande 
do Sul. Vários exemplares têm sido sol-
tos nas ruas e avenidas da cidade, o que 
tem chamado atenção das autoridades 
locais. Muitas vezes, os animais já estão 
com idade avançada, encontram-se do-
entes ou até mesmo em situação bas-
tante crítica. 

O exemplo mais recente ocorreu na 
quarta-feira (9) na Cohab I. Um cavalo 
foi encontrado bastante debilitado, sem 
forças para andar em uma praça próxi-
ma de uma escola estadual. O caso foi 
atendido pelo vereador e delegado de 

Divulgação/Celso Itaroti

Crime: cavalo foi encontrado caído em praça na Cohab I; sem forças e bastante debilitado, 
animal precisou ser submetido a eutanásia

Abandono de equinos cresce 
em Vargem Grande do Sul

Polícia Militar por meio do número 190, 
telefone disponível de forma gratui-
ta em todo o território nacional. A PM 
deve ser acionada em casos de necessi-
dade imediata ou socorro rápido. 

Paralelo a isso, a população pode 
também acionar a Delegacia Eletrônica 
de Proteção Animal (DEPA) e registrar a 
ocorrência por meio do site www.web-
denuncia.org.br/depa.

Muitas vezes com idade avançada e doentes, animais têm sido soltos nas ruas e avenidas da cidade

Foram encontrados em situação 
de abandono e maus-tratos 
em um período de 19 dias em 
Vargem Grande do Sul. Casos têm 
aumentado cada vez mais.

4 equinos 

Rodovia SP 215, km 36, Chácara Primavera 
  Vargem Grande do Sul, SP - Tel: (19) 3641-1418

Agora o melhor Óleo Diesel, que você só encontrava
  nas bombas dos Postos Shell, pode ser adquirido 

com o  preço de atacado, diretamente na
 sua propriedade rural ou empresa!

Nossa Frota sempre
pronta para abastecer
 a sua propriedade!

MUITO MAIS ECONOMIA E DESENPENHO 
PARA SEU MAQUINÁRIO AGRÍCOLA

Polícia Civil, Celso Itaroti (PTB) e pela 
equipe do Departamento de Agricultu-
ra e Meio Ambiente. Um veterinário foi 
levado até o local e, apesar de todos os 
esforços, o cavalo precisou ser submeti-
do a uma eutanásia. 

Já há poucos metros dali, mais uma 
situação absurda: uma égua e um po-
trinho foram deixados amarrados, sem 
água ou alimentação, nas proximidades 
do Cemitério Parque das Acácias, no Jar-
dim Paulista. 

ABANDONO
Outro caso recente – ocorrido tam-

bém no Jardim Paulista – chamou aten-
ção e gerou a comoção dos moradores 
locais. Uma égua foi encontrada caída 
próximo ao cemitério na terça-feira (1). 
O animal é de idade avançada e estava 
sem alimentação e apresentando difi-
culdades para andar. Na ocasião, Itaro-
ti e sua equipe a levou para uma área 
de pastagem e acionou um veterinário 
para ajudar. 

No dia 19 de fevereiro, o vereador tam-
bém foi chamado para averiguar o aban-
dono de uma mula proximidades da Igreja 
São Joaquim, no Jardim Dolores. O animal 

tem idade avançada e estava coberto de 
carrapatos. Foi aplicado medicamento e, 
posteriormente, acionado o Departamen-
to de Agricultura e Meio Ambiente para 
tomar as medidas necessárias.  

COMO DENUNCIAR
O abandono e maus-tratos a animais é 

crime e tem punição prevista na lei. Para 
denunciar, a população deve contatar a 
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Conhecido pelas produções de café e cebola, município tem 
uma história rica, marcada pelo trabalho e pela perseverança

São José do Rio Pardo
completa 157 anos

Neste mês de março, a Prefeitura de 
São José do Rio Pardo iniciou uma pro-
gramação especial em comemoração 
aos 157 anos do município. O aniver-
sário da cidade é festejado em 19 de 
março, Dia de São José. Em celebra-
ção à data, a administração municipal 
lançou uma série de eventos culturais, 
esportivos e recreativos para toda a po-
pulação. As atividades tiveram início na 
terça-feira (8) e seguem até o domingo 
(27).

Conhecida pela produção de café 
e cebola, São José do Rio Pardo tem 
54.763 habitantes, segundo a estimati-
va do IBGE (Instituto Brasileiro de Ge-
ografia e Estatística). De acordo com a 
historiadora Amélia Franzolin Trevisan, 
as origens do município remontam ao 
início do século XIX, quando, por volta 
de 1815, o sesmeiro português, Capi-
tão Alexandre Luís de Mello, e seu clã, 
vindos de Minas Gerais, se instalaram 
nas terras do vale do Rio Pardo, entre 
os rios Fartura e do Peixe. Depois disso, 
muitos agricultores vieram de outras 
províncias, atraídos pela fertilidade do 
solo.

Muito antes de existir a Capela Cura-
da de São José – que teve fundação em 
4 de abril de 1865, e era a esperança 
de autonomia política para a popula-
ção, além de representar a assistência 
religiosa – já existia um quadro rural 
formado. Na época, a forma de gover-
no era chamada de ‘Império’, e a Igreja 
estava intimamente ligada ao Estado.

Coronéis, senhores, aristocratas ru-
rais, conviviam com os escravos. E com 
o movimento abolicionista e a deca-
dência da mão de obra escrava, novos 
personagens entraram em Rio Pardo: 

os imigrantes, que trabalharam nos 
cafezais, também ampliando também 
o quadro urbano. Eles desenvolveram 
a cidade com um novo comércio, casas 
bancárias, de câmbio e descontos, pe-
quenas fábricas, oficinas de fundo de 
quintal, restaurantes, pousadas. Além 
disso, movimentaram a vida cultural 
com suas sociedades, escolas, festas, 
imprensa, concertos, sessões literárias 
e manifestações políticas.

CAFEICULTURA 
Graças ao café, a vida urbana estava 

formada. Ele era apreciado e procura-
do, quando um grupo de agricultores, 
liderados por José da Costa Machado e 
Souza, criou o Ramal Férreo do Rio Par-
do, inaugurado em 1887, com a chega-
da do primeiro trem, e, no ano seguin-
te, transferido à Companhia Mogiana.

MUDANÇAS
Durante o período, conservadores e 

liberais também conviviam com republi-
canos, que agitavam uma nova forma de 
governo: a República. Em 1889 aconte-
ceu a Proclamação da República, e, em 
agosto do mesmo ano, três meses an-
tes da Proclamação, um acontecimento 
político ressoou, projetando a Vila de 
São José do Rio Pardo, que foi elevada 
à categoria de cidade em maio de 1891, 
com a denominação de Cidade Livre do 
Rio Pardo, que vigorou por apenas oito 
dias, pois os riopardenses preferiram 
primeira denominação e original: São 
José do Rio Pardo. A partir daí, muitos 
outros eventos aconteceram no municí-
pio logo depois, dos quais contribuíram 
com a história e a evolução da cidade. 
(Fonte: Jornalzinho)
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SuperAgro reúne 
tecnologias em Alfenas

SuperAgro e Jornal do Produtor

SuperAgro: exposição foi realizada nos dias 22 e 23 de fevereiro, em um campo experimental da Fazenda Primavera, em Alfenas (MG)

Os principais lançamentos do agro-
negócio foram apresentados duran-
te a primeira edição da SuperAgro 
no Sul de Minas Gerais. A exposição 
foi realizada nos dias 22 e 23 de fe-
vereiro, em um campo experimental 
da Fazenda Primavera, em Alfenas. 
O evento é uma iniciativa da Grão de 
Ouro, empresa do AgroGalaxy, uma 
das maiores plataformas de varejo de 

Evento foi promovido pela 
Grão de Ouro, empresa do 
AgroGalaxy, uma das maiores 
plataformas de varejo de 
insumos agrícolas e serviços 
voltados para o setor rural

insumos agrícolas e serviços voltados 
para o setor rural.

Devido a pandemia, a feira adotou 
todas as normas de prevenção ao Co-
vid-19 para garantir a saúde e segu-
rança dos visitantes, colaboradores e 
participantes. A programação contou 
com a participação de aproximada-
mente 30 expositores, reunindo as 
principais empresas de sementes, 

químicos, fertilizantes, foliares, ma-
quinários, serviços e agricultura digi-
tal. 

NOVIDADES 
Durante os dois dias da SuperAgro, 

os visitantes tiveram a oportunidade 
de conhecer soluções em genética 
para soja e milho, novas cultivares, 
produtos com nanotecnologia, bioes-

timulantes, além do lançamento de 
novos fungicidas. Paralelo a isso, o 
público conferiu diversas novidades, 
como as alternativas efetivas de de-
senvolvimento de biobotânicos com 
bioinovação, condicionador de solos 
e bioestimulante para florescimentos 
capazes de extrair o máximo poten-
cial produtivo, bem como máquinas e 
implementos agrícolas.
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Feira teve saldo de 
R$ 100 milhões em vendas

SuperAgro e Jornal do Produtor

De acordo com a organização da 
SuperAgro, a feira teve um saldo de 
R$ 100 milhões em vendas e recebeu 
mais de 2 mil visitantes. “A cidade 
e os produtores rurais de Alfenas e 
região receberam uma das mais im-
portantes feiras do agronegócio bra-
sileiro”, afirmou Fernando Manzep-
pi, vice-presidente de negócios e de 
marketing da companhia.

Em entrevista ao canal Uai Agro, o 
produtor rural Edmir Geraldo Silva 
relatou que ficou bastante satisfeito 
com as novidades apresentadas na 
feira. “Volto para Minduri (MG) com 
ideias e soluções para as minhas la-
vouras de soja e milho. Vou conse-
guir aumentar a minha produtivida-
de”, disse o agricultor, entusiasmado 
com as tecnologias expostas na Su-

perAgro.

O AGRO É DELAS
A feira também contou com o es-

tande O Agro é Delas, um espaço 
exclusivo para as mulheres do agro-
negócio. Na ocasião, as participantes 
tiveram a oportunidade de realizar 
um circuito técnico e conhecer as 
principais novidades dos expositores.

Destaque especial para as pales-
tras ministradas pela empresária 
Sônia Bonato – formada em Direito 
e especialista em Agronegócios pela 
Esalq/USP, com 25 anos de experiên-
cia no mercado – e pela agropecua-
rista Andrea Cordeiro – com 26 anos 
de experiência na agricultura e ga-
nhadora de diversos prêmios, como 
o 2º lugar em gestão Bayer, em 2018. 

SuperAgro recebeu mais 
de 2 mil visitantes ao 
longo sua programação. 
Além das tecnologias 
e novidades, evento 
teve espaço voltado às 
mulheres do agronegócio
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No dia 22 de fevereiro, uma cara-
vana de Divinolândia liderada pelo 
vice-prefeito de Divinolândia, Paulo 
Aurelietti, esteve participando de 
um encontro com o secretário de 
Agricultura e Abastecimento, Ita-
mar Borges, em São Paulo (SP). Na 
ocasião foi assinado o convênio do 
Programa Melhor Caminho, o qual 
contempla a cidade com a recupe-
ração de vias no Morro do Cristo e 
no bairro Ribeirão do Santo Antô-
nio. 

Reprodução/Paulo Aurelietti

Programa 
Melhor 

Caminho
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Divulgação/Comtur

Turismo rural: ação teve como objetivo a formação de uma turma para o curso de capacitação

Divinolândia oferece 
curso de capacitação 

em turismo rural
Atividade foi realizada pelo Serviço Nacional de Aprendizagem Rural 

com apoio do Conselho Municipal de Turismo

Felipe Lange

O Sindicato Rural de Divinolândia 
promoveu, no dia 11 de fevereiro, 
uma sensibilização em turismo rural. 
A ação teve como objetivo a formação 
de uma turma para o curso de capaci-
tação, que terá início em março.

Realizada pelo Serviço Nacional 
de Aprendizagem Rural (Senar), com 
apoio do Conselho Municipal de Turis-
mo (Comtur), a atividade abordou as 
principais capacidades a serem desen-
volvidas durante o curso, entre elas: 
identificação de oportunidades, iden-
tidade e cultura, gestão de empreen-
dimento, atrativos turísticos no meio 
rural, pontos de vendas de produtos, 
meios de hospedagem, meios de ali-
mentação, resgate gastronômico, en-
tre outros assuntos.

Quem tiver interesse em realizar 
o curso para desenvolver um em-
preendimento ou aprimorar capa-
cidades voltadas ao turismo rural, 

gastronômico e hospedagem, pode 
procurar pessoalmente o Sindicato 
Rural de Divinolândia, localizado na 

rua Romeu Zanetti, nº 391, ou entrar 
em contato por meio do telefone 
(19) 3663-1157.

ASPERCAMPO

ASPERCAMPO



Mineradora é investigada por 
possível crime federal em Aguaí
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Fotos: Fernando Franco/Jornal do Produtor

Mineradora: atividade da empresa será apurada pela Polícia Federal

Kimberlit e Grão de Ouro
apresentam tecnologias aos
produtores rurais de Vargem

As empresas Kimberlit Agrociências e 
a Grão de Ouro promoveram um encon-
tro com os produtores rurais de Vargem 
Grande do Sul e região para apresentar 
suas tecnologias. O evento ocorreu no 
dia 16 de fevereiro nas dependências do 
Restaurante Braseiro. 

Na ocasião, os participantes conhe-
ceram o portifólio das marcas, as quais 
contam com os produtos mais moderno 
para a nutrição de plantas e são reco-
nhecidas por levar inovações tecnológi-
cas para a agropecuária brasileira.

No dia 17 de fevereiro, a Polícia Mi-
litar Ambiental realizou uma ação de 
fiscalização em conjunto com agentes 
da Cetesb (Companhia Ambiental do 
Estado de São Paulo) em uma minera-
dora, situada em um sítio, em Aguaí. 

Conforme apurado, a ação foi de-
sencadeada por conta de atividade 
minerária com indícios de ilegalidade 
na propriedade rural. Foi realizada 
uma minuciosa vistoria pelas equipes 
e foi constatada a veracidade quan-
to ao avanço da lavra de minérios do 

tipo argila, além da área poligonal 
autorizada pela Agência Nacional de 
Mineração (ANM), em uma faixa cor-
respondente à 13 metros de largu-
ra. Segundo informações da Polícia 
Militar Ambiental, tudo isto aponta 
para provável usurpação de recursos 
pertencentes à União, configurando 
possível crime federal. Diante disso, 
o caso foi levado ao conhecimento da 
Polícia Federal (PF), a qual irá apurar 
os fatos por meio de inquérito federal 
a ser instaurado.
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Mococa: 
166 anos de história e tradição

Reprodução/Prefeitura de Mococa

Mococa: população do município está estimada em 68.980 habitantes, conforme os dados mais recentes do IBGE

Cidade acolhedora e de forte poten-
cial agrícola, Mococa completa 166 
anos de fundação no dia 5 de abril. 
Formado pela sede e pelos distritos 
de Igaraí e São Benedito das Areias, 
o município possui uma população 
estimada em 68.980 habitantes, con-
forme os dados mais recentes do IBGE 
(Instituto Brasileiro de Geografia e Es-
tatística). 

Tudo começou na primeira metade 
do século XIX, quando os entrantes 
mineiros, sabendo da alta fertilidade 
que o solo da região proporcionaria, 
iniciaram o desbravamento da mata 
virgem e deram início as primeiras 
ocupações.

Mococa teve, como um de seus fun-
dadores, Gabriel Garcia de Figueiredo, 
o Barão de Monte Santo e Venerando 
Ribeiro da Silva. No cerne do período 
imperial, o povoado era conhecido 
como São Sebastião da Boa Vista e foi 
elevado a condição de Capela Curada 
em 1841. Alguns anos depois, foi im-
plantada a primeira lavoura de café, 

vindo a gerar cidades e citadinos. A 
mão de obra era de escravos trazidos 
da África.

Passou, em 1857, a ser considera-
do uma freguesia. Em 1871, passou à 
condição de vila e, anos depois, veio 
a ser considerada cidade oficialmente. 
Após 1888, data da abolição da escra-
vatura, fez-se necessária a substitui-
ção da mão de obra escrava. A partir 
daí, o município passou, então, a rece-
ber uma massa de imigrantes, sendo 
maioria italianos – cerca de 9.000 – e, 

em menor escala, alemães, austríacos, 
espanhóis, portugueses e libaneses.

CAFÉ E LEITE
A partir da década de 1890, Moco-

ca passou pelo seu período mais áu-
reo, onde o café pôde proporcionar 
grandes avanços para a cidade, como 
por exemplo: a construção da Matriz 
Nova, a igreja de São Sebastião.

Como resultado, houve uma fusão 
cultural e cosmopolita em pleno “ser-
tão do pardo”, período este conhe-
cido como a “belle époque caipira”, 
qualificando Mococa como um dos 
municípios produtores do melhor café 
do Brasil. A florada civilizadora desta 
cultura tornou os cafeicultores locais 
parte da elite social brasileira. 

No entanto, entre 1914 e 1918, pe-
ríodo da Primeira Guerra Mundial, 
ocorreu a desorganização do comér-
cio internacional, desestruturando a 
economia cafeeira devido à retração 
dos mercados consumidores. A partir 
daí, os fazendeiros passaram investir 

na criação de gado de leite. 

PONTENCIAL TURÍSTICO
Ao longo de décadas, Mococa se 

consolidou como uma cidade dotada 
de rico patrimônio histórico e cultural, 
além de eventos de reconhecimento 
nacional. Isso sem contar o grande po-
tencial ecológico, uma vez que integra 
a região turística Caminhos da Mogia-
na. Tudo isso garante ao município o 
desenvolvimento de cinco segmentos 
principais de turismo: cultural, rural, 
ecoturismo, de eventos e religioso.

EXPOAM
Entre tantos atrativos, destaca-se 

a Exposição Agropecuária de Moco-
ca (Expoam), realizada anualmente 
no Parque Municipal ‘José André de 
Lima’. O evento conta com diversos 
shows de artistas renomados, exposi-
ções agropecuárias, rodeios e leilões, 
além de parque de diversões e praça 
de alimentação, atraindo um grande 
público durante sua programação. 

Foi a partir deste ano que 
Mococa passou pelo seu período 
mais áureo, onde o café pôde 
proporcionar grandes avanços para 
a cidade.

1890



Prefeitura de Mococa implanta 
Serviço de Inspeção Municipal
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Pioneira: Abatedouro AGF foi à primeira empresa da cidade a receber o selo SIM

Além de agregar mais valor, selo SIM garante que o produto foi fiscalizado e está 
adequado às normas técnicas sanitárias exigidas 

A Prefeitura de Mococa confirmou 
a implantação do Serviço de Inspeção 
Municipal (SIM). Vinculado ao Depar-
tamento Municipal de Agricultura, o 
órgão é responsável pela inspeção e 
fiscalização da produção industrial e 
sanitária dos produtos de origem ani-
mal, comestíveis e não-comestíveis.

De acordo com a administração 
municipal, a implantação deste ser-
viço é de grande importância para o 
município, uma vez que garantirá a 
qualidade dos itens que são levados 
às mesas dos consumidores, além de 
gerar reflexos positivos para a comu-
nidade. “A chegada do SIM é positiva 
não somente para a cidade de Moco-
ca, como também para seus distritos, 
pois, este resultará na criação de mais 
empregos, uma maior comercialidade 
para os produtores, uma maior renda, 
entre outros benefícios. O Abatedouro 
AGF foi à primeira empresa da cidade 
a receber o selo e usufruir destes be-
nefícios” destacou o prefeito Eduardo 
Barison (PSD).

O SIM
O Serviço de Inspeção Municipal tem 

como atribuições: inspecionar e fisca-
lizar os estabelecimentos de produtos 
de origem animal e seus produtos; rea-
lizar o registro sanitário dos estabeleci-

mentos de produtos de origem animal 
e seus produtos; proceder a coleta de 
amostras de água de abastecimento, 
matérias-primas, ingredientes e pro-
dutos para análises fiscais; e fornecer 
o selo de aprovação SIM pelos técnicos 
do Departamento Municipal de Agri-
cultura.

IMPORTÂNCIA
O selo SIM garante que o produto foi 

fiscalizado e está adequado às normas 
técnicas sanitárias exigidas. Isso vai 
agregar valor ao produto e garantia ao 
consumidor que o item está apto à co-
mercialização.

Os produtores e empresários interes-
sados devem contatar a Casa da Agri-
cultura de Mococa, situada à rua Ca-
pitão José Gomes, nº 288, no Centro. 
Mais informações podem ser obtidas 
por meio do telefone (19) 3656-1720. 

I

O
CAMPO

NAO
PARA

anos
166

05 de abril

parabéns mococa

Reprodução

Cidade 
histórica 
do café

Procurando valorizar a cultura ca-
feeira, a Prefeitura de Mococa, por 
meio do Conselho Municipal de Tu-
rismo (Comtur), está realizando um 
concurso de logomarcas. A ideia 
consiste na criação da identidade vi-
sual do Turismo de Mococa. 

As inscrições estão abertas e vão 
até o dia 24 de março. Mais infor-
mações podem ser obtidas no site 
da prefeitura local (www.mococa.
sp.gov.br) ou por meio do e-mail cul-
turaeturismo@mococa.sp.gov.br.
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O Estado de São Paulo atingiu a mar-
ca de 99,82% do rebanho de bovídeos, 
de zero a 24 meses, vacinado contra 
a febre aftosa. Os dados foram divul-
gados pela Coordenadoria de Defesa 
Agropecuária (CDA), da Secretaria de 
Agricultura e Abastecimento (SAA). Ao 
todo, 99,33% das propriedades rurais 
paulistas fizeram o registro de aplica-
ção das doses.  

Na região de São João da Boa Vista, 
99,97% do rebanho abrangido nesta 
etapa foi imunizado, o que correspon-
de a 148.071 animais dentre 148.104 
bovídeos cadastrados aptos a serem 
vacinados.

A campanha paulista contra a febre 
aftosa se encerrou em 31 de dezembro 
e a declaração pôde ser feita até 7 de 
janeiro, presencialmente ou pelo site 
da CDA. “O escoamento das vacinas 
foi um problema enfrentado em prati-
camente todo o Brasil, por isso, aten-
dendo à demanda dos produtores ru-
rais, prorrogamos o fim da campanha 
em um mês e tivemos grande sucesso. 
Conseguimos aumentar a cobertura 
vacinal em relação à primeira campa-
nha de 2021, realizada em maio, que 
atingiu 99,68% de cobertura”, explicou 
Adriano Macedo Debiazzi, assistente 
agropecuário da CDA e responsável 
pelo Programa Estadual de Erradicação 

Campanhas: região sanjoanense é destaque na imunização do rebanho bovídeo contra fe-
bre aftosa e brucelose

Região tem 99,97% do rebanho
vacinado contra a febre aftosa

Balanço da Secretaria de Agricultura e Abastecimento aponta 148.071 animais imunizados; índice é superior à média estadual 
Reprodução/Internet

da Febre Aftosa no Estado de São Pau-
lo.

RANKING NACIONAL
Na campanha realizada em maio de 

2021, São Paulo foi o segundo Estado 
com maior cobertura vacinal do País, fi-
cando atrás apenas de Mato Grosso do 
Sul, conforme dados do Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento 
(MAPA).

Além da excelente cobertura vaci-

nal na segunda campanha do ano, São 
Paulo conseguiu aumentar o número 
de vacinações assistidas. Nesses casos, 
técnicos da CDA acompanham a imuni-
zação nas propriedades, para verificar 
se a aplicação e o armazenamento das 
doses estão sendo feitos de forma cor-
reta.

De acordo com Debiazzi, a Secretaria 
de Agricultura e Abastecimento e a De-
fesa Agropecuária têm trabalhado para 
que São Paulo seja uma zona livre de 

febre aftosa, sem necessidade de va-
cinação, o que permitirá a abertura de 
novos mercados internacionais para a 
carne e o leite produzidos no território 
paulista. “Desde 1996 não temos foco 
de febre aftosa em São Paulo. Não te-
mos a circulação do vírus no Estado. 
Por isso, estamos fortalecendo nossa 
vigilância para alcançar essa conquista, 
a retirada da vacinação obrigatória, em 
breve”, declarou.

BRUCELOSE
Paralelamente a campanha contra a 

febre aftosa, o Estado de São Paulo re-
gistrou novo recorde anual de cobertu-
ra vacinal contra a brucelose. Ao todo, 
97,02% das fêmeas bovídeas – bovinas 
e bubalinas –, com idade entre 3 a 8 
meses, foram imunizadas no território 
paulista, superando o índice do ano 
anterior que foi de 95,71%, segundo o 
balanço da SAA.

Conforme os números divulgados, a 
região de São João da Boa Vista regis-
trou um índice de vacinação acima da 
estadual, com a imunização de 99,26% 
do rebanho abrangido nesta etapa – o 
que corresponde a 12.451 animais. De 
acordo com os dados computados, a re-
gião sanjoanense contabilizava 12.544 
fêmeas bovídeas com idade entre 3 a 8 
meses no segundo semestre de 2021. 
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Agrishow: edição apresentará novidades tecnológicas para desenvolvimento do agronegócio nacional
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A Agrishow (Feira Internacional de 
Tecnologia Agrícola em Ação) está de 
volta presencialmente. Conhecido por 
movimentar fortemente o agronegócio 
nacional, o evento será realizado entre 
os dias 25 e 29 de abril, em Ribeirão 
Preto (SP). A 27ª edição promete con-
tar com muitas atrações e novidades 
para atender as demandas dos produ-
tores rurais em termos de produtivida-
de, eficiência, sustentabilidade e renta-
bilidade. 

A Agrishow 2022 representará uma 
oportunidade de realizar negócios e es-
treitar relacionamento com as mais de 
800 marcas do Brasil e do exterior, nos 
segmentos: máquinas, equipamentos 
e implementos agrícolas, agricultura 
de precisão, irrigação, armazenagem, 
pecuária, sementes, corretivos, fertili-
zantes, defensivos agrícolas, insumos 
diversos, sacarias, embalagens, tec-
nologia em software e hardware, agri-
cultura familiar, financiamento, segu-
ro, peças, autopeças, pneus, válvulas, 
bombas, motores e transportes. Além 
disso, a feira contará também com a 
participação dos principais bancos di-
recionados ao agro. 

A expectativa nos cinco dias de even-

Agrishow será realizada entre 
25 e 29 de abril em Ribeirão Preto

to é repetir o sucesso da edição de 
2019 com seu público visitante. “Por 
parte do produtor sentimos uma gran-
de expectativa em visitar o evento, 
pois, estamos há quase três anos au-
sentes. Os expositores têm muita novi-
dade a apresentar em matéria de equi-
pamentos e insumos de alta tecnologia 
agrícola, para melhoria das operações 
de campo, aumento da produtividade 
e redução de custos. Nada como co-
nhecer pessoalmente essas novidades 
e efetuar os melhores negócios dire-
tamente com os fabricantes, reunidos 
num só local”, afirmou Francisco Mat-
turro, presidente da Agrishow 2022. 

NOVIDADES
Os promotores da Agrishow estão 

otimistas com a realização da feira, 
que terá atrações como: Agrishow pra 
Elas, pavilhão de inovação, Agrishow 
Labs e o Prêmio Agrishow de Startups, 
Agrishow Digital, pista de test drive de 
caminhões, pista para caminhões autô-
nomos e pavilhão Casa da Cana (CITEC). 
“Estamos trazendo melhorias em diver-
sas áreas, como as praças de alimen-
tação, que contarão agora com várias 
marcas de grandes redes alimentícias, 

Considerada a principal feira de tecnologia agrícola da América Latina, evento reunirá mais de 800 marcas do Brasil e exterior 

bem conhecidas do público. Também 
ampliaremos a área de exposição com 
a utilização de uma nova avenida na 
feira para levar ainda mais novidades 
aos nossos visitantes. Tudo está sen-
do preparado para dar conforto e se-
gurança de acordo com os protocolos 
sanitários”, comentou Liliane Bortoluci, 
diretora de Feiras da Informa Markets, 
promotora da feira. 

MEDIDAS CONTRA A COVID-19
Seguindo a orientação dos órgãos 

competentes em relação aos protoco-
los sanitários de contenção a pande-
mia, a organização da Agrishow infor-

ma que será permitido acesso à feira 
somente àqueles que possuam ciclo de 
vacinação completo com, ao menos, 
duas doses ou dose única das vacinas 
contra Covid-19. Além disso, também 
será necessário o uso de máscaras du-
rante todo o evento, tanto para visitan-
tes quanto para expositores e equipes 
de trabalho. Paralelo a essas ações, ou-
tras medidas também serão adotadas, 
como otimização da estrutura de aten-
dimento médico, limpeza intensificada 
e disponibilização de álcool em gel em 
vários pontos, por exemplo. 

ORGANIZAÇÃO 
A Agrishow é uma iniciativa das prin-

cipais entidades do agronegócio no 
país: Abag (Associação Brasileira do 
Agronegócio), Abimaq (Associação Bra-
sileira da Indústria de Máquinas e Equi-
pamentos), Anda (Associação Nacional 
para Difusão de Adubos), Faesp (Fede-
ração da Agricultura e da Pecuária do 
Estado de São Paulo) e SRB (Sociedade 
Rural Brasileira), sendo organizada pela 
Informa Markets, integrante do Grupo 
Informa, um dos maiores promotores 
de feiras, conferências e treinamento 
do mundo com capital aberto.

“Os expositores têm muita novidade 
a apresentar em matéria de 
equipamentos e insumos de alta 
tecnologia agrícola, para melhoria das 
operações de campo, aumento da 
produtividade e redução de custos.”

Francisco Matturro
Presidente da Agrishow 2022

(19) 99310-5700/(19) 99717-9097
ou pelo e-mail Jornaldoprodutor@gmail.com
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Criatório Caiman recebe a 
visita de comitiva da SAA

Divulgação/SAA

Visita: Itamar Borges presenciou o nascimento dos jacarezinhos no Criatório Caiman

Situado no município de Porto Feliz 
(SP), o Criatório Caiman cria em cativei-
ro jacarés-de-papo-amarelo, de forma 
sustentável para explorar o potencial 
econômico com a carne do animal e a 
utilização da pele.

No sábado (5), o espaço recebeu 
a visita da comitiva da Secretaria de 
Agricultura e Abastecimento (SAA). 
Estiveram presentes o secretário da 
Pasta, Itamar Borges, juntamente com 
o secretário executivo, Francisco Mat-
turro, o subsecretário de Agricultura, 
Orlando Melo de Castro, e ainda Sérgio 
Tutui, coordenador da Agência Paulista 
de Tecnologia dos Agronegócios (Apta). 
Também esteve presente José Gustavo, 
diretor substituto da Coordenadoria de 
Assistência Técnica Integral (Cati) de So-
rocaba (SP). Na ocasião, eles conhece-
ram a criação em cativeiro da espécie, 
onde todo o ciclo de vida dos animais 

acontece, até chegar ao Abatedouro 
Aruman, na mesma propriedade. 

O proprietário do Criatório Caiman 
e do Abatedouro Aruman, Ari Palomo 
del Alamo, o médico-veterinário Luís 
Bassetti, o gerente comercial Leandro 
Munhoz e o consultor técnico Roberto 
Imai recepcionaram a comitiva e con-
duziram os visitantes, apresentando a 
área de criação, incubação e o frigorí-
fico.  

CICLO DE VIDA
O nascimento do jacaré-de-papo-

-amarelo acontece apenas uma vez por 
ano e Itamar Borges pode presenciar 
este momento durante a visita. O ciclo 
de vida é completo em 18 meses e os 
animais podem atingir até 20 quilos.

A carne do jacaré-de-papo-amarelo é 
inspecionada (SIF/SISP), sendo rica em 
proteínas e baixo índice de gordura. Já 
o couro apresenta flexibilidade e resis-
tência, abastecendo o mercado e mos-
trando os diversos potenciais do agro 
no Estado de São Paulo. 

PROGRAMA
A criação em cativeiro do jacaré-de-

-papo-amarelo começou em 1988, 
quando foi implantado na Escola Su-
perior de Agricultura Luiz de Queiroz, 
pelo Laboratório de Ecologia Animal 
(Esalq/USP), o Programa de Propaga-
ção em Cativeiro do Jacaré-de-Papo-
-Amarelo (JPA).

Espaço é conhecido pela 
criação em cativeiro de 
jacarés-de-papo-amarelo; 
animais podem atingir até 
20 quilos

Foi quando teve início a criação 
em cativeiro do jacaré-de-papo-
amarelo. Nesta época, a Escola 
Superior de Agricultura Luiz de 
Queiroz, por meio do Laboratório 
de Ecologia Animal (Esalq/
USP), implantou o Programa de 
Propagação em Cativeiro do Jacaré-
de-Papo-Amarelo (JPA).

1988


